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Diante do descompasso da escola com a cultura digital, torna-se relevante a pesquisa em 
educaça o que busque explorar, a partir de uma perspectiva crí tica, o potencial da integraça o 
de tecnologias de informaça o e comunicaça o (TIC) na educaça o. Este artigo realiza uma 
revisa o crí tica da literatura no campo de conhecimento da mí dia-educaça o, tratando de 
identificar e compreender espaços de possibilidade do empoderamento de sujeitos na 
educaça o mediada por tecnologias.  A partir de um resgate histo rico da educaça o, promove-
se uma ana lise onde sa o apontados alguns desafios da educaça o contempora nea, tais como 
o protagonismo de estudantes para a definiça o das perguntas e de suas trajeto rias para 
responde-las, ou ainda o distinto papel do professor. A tese defendida e  a de que nas redes 
digitais podem ser identificados espaços de possibilidade para a formaça o crí tica de 
sujeitos, desde que a dimensa o individual do empoderamento seja entrelaçada a  dimensa o 
social. A aposta e  que surge aí um novo ativismo polí tico na rede que pode ajudar a vitalizar 
a cultura cí vica, que tem um papel relevante para uma cidadania na cultura digital. Como 
resultado da reflexa o, e  indicado o entrelaçamento entre singular e universal, particular e 
coletivo, que pode ocorrer se for dada a e nfase na sinergia entre o empoderamento 
individual e social como demanda premente da educaça o com, para e atrave s das mí dias. 
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ABSTRACT  
Faced with the gap between school and digital culture, it comes to relevance the research in 
education that seeks to explore, from a critical perspective, the potential of the integration 
of information and communication technologies (ICT) in education. This article presents a 
critical review of the literature in the field of media-education studies, trying to identify and 
understand spaces of possibility for citizens' empowerment in technology-mediated 
education.  Through a historical analysis of education, the study can point out some 
challenges of contemporary education, such as the protagonist students' role to define the 
questions and also their paths to answer them, or the distinguished role of the teacher. The 
thesis defended is that spaces of possibility for critical education can be identified in digital 
networks, if it is provided, simultaneously, the individual and the social dimension of 
empowerment. The bet is that there arises a new political activism in social networks that 
can help vitalize the civic culture, which has a relevant role for citizenship in digital 
culture. As a result of the reflection, it is indicated the interconnection between singular and 
universal, private and collective, which can occur if the emphasis is placed on the synergy 
between individual and social empowerment as the urgent demand of education with, for 
and through media. 





O avanço tecnolo gico e a penetrabilidade das tecnologias de informaça o e 
comunicaça o (TIC) te m promovido grandes mudanças na vida cotidiana das pessoas 
(CASTELLS, 2003) que, de maneira distinta das ma quinas anteriores, te m se tornado o 
fundamento da cultura contempora nea muito ale m do que McLuhan (1969) chamou de 
próteses. Talvez a distinça o se de  pela defesa (ou esperança) de que esses artefatos sa o 
usados por outro tipo de audie ncia: mais educada, mais experiente e crí tica, pela primeira 
vez conectada e com mais graus de liberdade e aça o (FORTUNATI, 2014b). Talvez na o. A 
apropriaça o crí tica e criativa dos meios ainda e  uma questa o chave para a cultura que eles 
ajudam a engendrar, assim como o seu real papel, como nova forma de dominaça o e controle 
social ou, tambe m, como instrumento de libertaça o.  
Refletimos aqui sobre o potencial de empoderamento existente na incorporaça o das 
TIC nas pra ticas sociais, especialmente na Educaça o que e  nosso campo de aça o. Trata de 
buscar alternativas a  tende ncia de uma perspectiva instrumental na introduça o das TIC no 
ensino, expressa em polí ticas pu blicas preocupadas com: a infraestrutura das escolas; a 
“capacitaça o” de professores; a oferta de cursos cujo foco e  a transmissa o de conteu dos em 
massa; a comercializaça o de certificaço es em escala internacional, tudo isso em uma 
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velocidade instanta nea e ao alcance das ma os (mobile learning). Encontrar brechas de 
possibilidade de uma formaça o crí tica de sujeitos na cultura digital permanece um desafio.    
O campo de Educaça o e Mí dias e  tensionado para propor uma mudança que supere 
a integraça o de novos artefatos tecnolo gicos em uma mesma e velha educaça o, pois trata-
se de uma transformaça o de fundamento, uma mudança cultural. A compreensa o do 
potencial de apropriaça o crí tica e criativa das TIC refere-se a  possibilidade de inclusa o dos 
cidada os na cultura digital em uma perspectiva emancipadora, isto e , de busca de formas de 
incorporaça o que sejam conscientes das determinaço es pre vias da te cnica e as subvertam 
para promover pra ticas libertadoras, alternativa possí vel devido a  existe ncia de sujeitos 
auto nomos e crí ticos.  
Essa busca e  o que nos aproxima, desde a crí tica ao acirramento das desigualdades 
sociais promovido pela difusa o das TIC na direça o da promoça o de espaços de possibilidade 
centrados no fortalecimento de sujeitos, por meio, especialmente, da ampliaça o de entornos 
educativos inovadores, dentro e fora da escola. 
 
A cultura digital 
 
A releva ncia da atual fase de integraça o social das TIC esta  na transformaça o 
cultural engendrada, pois influenciam a existe ncia na vida cotidiana. As TIC como meios que 
viabilizam a comunicaça o humana seguem como veí culos de estruturas simbo licas que 
podem inibir a conscie ncia e a liberdade dos indiví duos, como denunciado pela crí tica a  
indu stria cultural (HORKHEIMER, 1972; KELLNER, 1989). Contudo, estes meios podem 
promover o reagenciamento da mensagem pelos receptores, principalmente pela 
oportunidade de navegaça o livre e de autoria suportada pela comunicaça o bidirecional e 
em rede. Isto e , mesmo adequadas para a dominaça o, as mí dias digitais possibilitam 
aumentar tanto o poder dos cidada os quanto a autonomia (FORTUNATI, 2014b).  
Essa possibilidade e  situada em uma perspectiva crí tica que destaca o controle 
humano da tecnologia, mas tambe m que as TIC na o sa o meras ferramentas, mas estruturas 
para estilos de vida. As escolhas disponí veis determinam quais valores devem ser 
incorporados na estrutura te cnica de nossas vidas, uma esperança problema tica, mas na o 
absurda (FEENBERG, 2002). Uma abordagem inovadora pressupo e transcender o dualismo 
entre tecnófilos (que defendem as virtudes morais, polí ticas e econo micas da TIC) e 
tecnófobos (que criticam e acusam polí tica e moralmente as TIC de corromper a sociedade), 
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por meio de um cibercriticismo que procura refletir sobre as conexo es entre poder e 
cibercultura (RU DIGER, 2011). 
A perspectiva crí tica proposta procura reconhecer o papel importante das TIC na 
polí tica e na vida cotidiana, mas tambe m compartilha a preocupaça o com as ameaças que 
tal progresso traz para as pessoas, o que demanda a conscie ncia das condiço es restritivas 
(na o neutras) dadas pelos meios te cnicos. Busca transcender a leitura crí tica dessas 
determinaço es ao atualizar a importa ncia da comunicaça o no desenvolvimento de novas 
formas de associaça o e solidariedade, que facilitariam o surgimento de uma sociedade mais 
livre devido ao exercí cio diverso do controle humano sobre a tecnologia.  
Ainda assim, segue incerto como poderia o mesmo instrumento criado para a 
dominaça o vir a ser utilizado como meio de libertaça o. Provavelmente, a resposta sera  
encontrada no fator impondera vel da relaça o: o ser humano. Na sua capacidade de 
subverter a funça o da ma quina no sentido contra rio de sua produtividade programada 
(MACHADO, 2002) fazendo um outro uso, na o planejado, para atender seus objetivos 
humanos e sociais, que configurariam a possibilidade de uma outra globalizaça o (SANTOS, 
2000). 
De fato, a imersa o tecnolo gica afeta a todos, indiscriminadamente, mas opera como 
ferramenta de poder de outra maneira, gerando incluí dos e excluí dos. O digital divide e  
bastante palpa vel, mas na o se trata, como os interesses de mercado gostariam, de uma 
simples questa o de acesso (e qualidade do serviço), ainda relevante e imprescindí vel 
principalmente em paí ses em desenvolvimento. O mundo se divide, sim, mas parece ser 
entre aqueles que te m a informaça o e aqueles que precisam dela, reforçando e coincidindo 
com outros aspectos das desigualdades sociais. Potencializar as chances de as pessoas 
tirarem vantagens da conexa o com as TIC para melhorar suas vidas e  o ponto central, pois 
a mudança hoje se da  pela presença de pessoas (com visa o, esperança, energia) se movendo 
em espaços abertos pelas TIC (Menou, 2001). 
A possibilidade dos indiví duos assumirem esse controle de suas vidas e suas aço es 
e  um importante ponto de partida. Interessa-nos, especialmente, como a convive ncia em um 
mundo irrefutavelmente permeado e mediado pelas TIC tem criado novos padro es de 
relacionamento e novas formas de estar no mundo, no que diz diretamente sobre a inclusa o 
dos indiví duos na sociedade contempora nea. Mas, como salientamos, trata-se de uma 
inclusa o que transcende a concepça o comum desta primeira forma – ter acesso a - e inclui 
o que denominamos aqui de ser sujeito na cultura digital. Implica ser capaz de amalgamar 
suas singularidades em contextos culturais mais amplos, mediados pelas TIC. 
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Entendemos o sujeito como aquele indiví duo capaz de subjetivar sua vive ncia, 
instituir sentidos, elaborar conceitos, ideias, juí zos e teorias. O indiví duo (o singular) so  vai 
encontrar fundamento para a sua força de criaça o e luta por libertaça o na sua formaça o em 
sujeito, que e  capaz de agir conscientemente (utilizando a raza o como força crí tica) e que, 
ao dominar sua obra, adquire valores que o penetram. A realizaça o plena deste indiví duo 
como sujeito, contudo, so  se realiza dentro da sua relaça o trí ade (aparentemente 
antago nica, pore m complementar) com as duas outras dimenso es da sua esse ncia: a 
biolo gica e a social (MORIN, 2001, 2004). Isto e , sa o indiví duos sociais dotados de uma 
cultura, que assumem o duplo papel de produto e produtor da sociedade em que vivem. 
Se a estrutura de alguma forma pode ser controlada e condicionada, resta 
reconhecer a verdadeira varia vel nesse processo que esta  no sujeito e na sua possibilidade 




A inclusa o dos sujeitos na cultura digital recai, inevitavelmente, em uma questa o de 
poder e empoderamento. Fortunati (2014a; 2014b) retoma Zuboff (1988) para definir que 
poder se refere a  capacidade de influenciar, dominar e comandar a vontade, as escolhas e o 
trabalho de outras pessoas, o que resulta, inevitavelmente, na distribuiça o desigual de 
recursos econo micos, polí ticos, sociais e culturais. Por outro lado, empoderamento e  
definido como um processo no qual os destituí dos de poder se fortalecem e ganham domí nio 
sobre seus assuntos pessoais. Aqui, as pessoas adquirem a capacidade para acessar 
informaço es e recursos, ganham a habilidade de articular suas pro prias histo rias, 
influenciam os problemas polí ticos que lhe dizem respeito, ampliam a confiança e a 
autonomia para fazer escolhas livres e significativas, traduzindo-as em aço es e resultados 
que afetam suas vidas e da comunidade em que vivem (FORTUNATI, 2014b). 
A ampliaça o proposta na noça o de empoderamento se da  pela articulaça o de duas 
dimenso es ate  enta o sempre tratadas separadamente: a individual, que esta  relacionada a s 
abordagens da psicologia; e a coletiva, que esta  relacionada ao ní vel mais abrangente do 
grupo, da comunidade ou classe, caracterí stica da abordagem das cie ncias polí ticas e sociais. 
O ní vel individual refere-se a processos pelos quais o indiví duo adquire ou reforça recursos 
pessoais necessa rios para o pensamento crí tico, para a tomada de deciso es, para o domí nio 
de atividades essenciais e para atingir objetivos. Ele indica a capacidade pessoal para lidar 
com va rios desafios e superar os obsta culos onde e  comum o uso de termos como: aumento 
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de compete ncia, autossuficie ncia, senso de controle, autoconfiança, autoestima, 
independe ncia, motivaça o, bem-estar. Nessa perspectiva, algumas vezes e  valorizada a 
interaça o social e a cooperaça o, mas o objetivo principal e  ampliar as compete ncias 
individuais. 
Ja  no ní vel coletivo o foco esta  nas estrate gias, nas condiço es e tipos de estrutura 
grupal, nas pra ticas formais, e nas te cnicas e compete ncias informais para o 
empoderamento coletivo. O estudo do ní vel comunita rio esta  composto por coesa o social, 
senso de comunidade, formaça o de comunidades, construça o de consensos, pertencimento 
coletivo e geralmente se desdobram em oportunidades para a atividade cí vica, participaça o 
polí tica e o debate pu blico. O problema seria a desconsideraça o da interdepende ncia de 
ambas as dimenso es, como ocorreu em muitos momentos da histo ria¹.  
 
Como um processo pessoal, empoderamento implica agência pelos 
desempoderados para superar as consequências desagradáveis que a 
falta de poder gera para eles – falta de autoestima, autoconfiança, entre 
outras. Como empoderamento é também um processo social, ele 
envolve agência coletiva, dinâmica, movimento, ação social e/ou 
política, ativistas, trabalhadores sociais, e outros atores. Mas aqui seus 
esforços são direcionados para reduzir a assimetria no poder 
(FORTUNATI, 2014b, p. 175, tradução livre). 
 
No contexto da configuraça o de uma cultura digital, ha  um maior grau de 
autodeterminaça o e autonomia na comunicaça o em rede fazendo emergir uma nova 
dimensa o da identidade do usua rio, do papel de subordinado a um outro proativo. As 
formas ine ditas de acessar, modificar e criar conteu do, informar, aprender, ensinar, se 
comunicar, se relacionar e participar politicamente na nova mí dia fazem fissuras nas 
estruturas de poder ate  enta o vigentes e reinventam as formas de vida. 
Dessa maneira, as ferramentas de poder podem ser tambe m utilizadas para o 
empoderamento, coincidindo com o fortalecimento de sujeitos capazes de subverter a 
predestinaça o das TIC. Ademais, esse papel mais proativo adve m de um empoderamento 
individual que teria efeitos na transformaça o da sua identidade social. Seria a 
complementariedade entre as duas dimenso es. 
Obviamente, a Educaça o e  um campo de oportunidades, mas tambe m de enormes 
conflitos. Justamente por ter potencial para a transformaça o social, e  um espaço privilegiado 
para a dominaça o, tornando-se enrijecida e controlada. Os para metros curriculares em uma 
base comum, a oferta controlada de materiais dida ticos, os exames nacionais de avaliaça o, 
os orçamentos orientando a elaboraça o de projetos de curso, todos, juntos, engessam o 
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sistema de ensino e limitam a aça o inovadora e auto noma de professores em prol da 
reproduça o social.  
Por outro lado, ha  um descompasso da escola com as formas de comunicaça o do 
mundo contempora neo. Enquanto ha  a disseminaça o do saber por uma multiplicidade de 
meios, a escola reproduz o modelo do texto impresso: sucessivo e linear, meca nico e 
unidirecional. A comunicaça o se reduz a  sua dimensa o instrumental de uso das mí dias, 
evitando lidar com aquilo que e  o essencial: “a inserça o da educaça o nos complexos 
processos de comunicaça o da sociedade atual ou, dito de outra forma, no ecossistema 
comunicativo que constitui o entorno educacional difuso e descentrado em que estamos 
imersos” (MARTI N-BARBERO, 2004, p. 339). O papel que procuramos para a educaça o e 
mí dias esta  especialmente no empoderamento de sujeitos que saibam tirar proveito da 
conexa o com as TIC para a sua emancipaça o.  
Situamos nossa discussa o para ale m da apropriaça o das TIC, seja como conteu do ou 
ferramenta pedago gica, dos extensos estudos anteriores da mí dia-educaça o. O desafio atual 
da educaça o e mí dias esta  para ale m do foco na recepça o das mí dias ou nas formas de uso 
das TIC em uma pedagogia inovadora, apesar de que ambas sa o tarefas ainda na o superadas. 
Carecemos de estrate gias que integrem efetivamente as TIC e suas produço es como 
contextos de formaça o do sujeito. Isso implica considerar a educaça o como um espaço de 
aça o, de oportunidade, com papel potencial na promoça o da inclusa o social na o apenas 
como acesso aos novos meios, mas como uma formaça o para uso consciente e criativo que 
favoreça o papel do sujeito, o pleno, o protagonista.  
 
Os desafios para a educação 
 
Ha  hoje uma confusa o com o termo Educaça o. Talvez como conseque ncia da reduça o 
do significado do termo Education em ingle s, talvez pelo papel preponderante que a escola 
tem desempenhado em nossa sociedade desde o surgimento da escola pu blica e universal 
no se culo XIX. A verdade e  que quando se fala hoje em Educaça o em muitas ocasio es se esta  
falando do Sistema Educativo e do “sistema educativo formal”. Outra confusa o e  promovida 
pela fraca distinça o entre educaça o e instruça o, isto e , o uso generalizado do termo educaça o 
se reduz ao tratar apenas da aquisiça o dos conhecimentos, ate  mesmo ba sicos (por exemplo 
o caso france s, onde apesar da troca de nomenclatura do Ministe rio, do Ensino Público para 
Educação em 1932, permaneceu nas escolas o enfoque sobre a instruça o pu blica).  
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O que procuramos salientar e  que ao tratar de educação assumimos essa dimensa o 
ampliada do termo que julgamos fundamental para superar e transcender o vie s que o reduz 
ao sentido de ensino e instruça o regulada realizada em grande medida nas escolas. 
Principalmente porque isso afeta os estudantes em termos de aquisiça o de conhecimentos, 
mas tambe m a aquisiça o de condutas, ha bitos, valores, ideologias, ou o desenvolvimento 
das emoço es e dos sentimentos (ALBERO, 2002). 
A escola ainda conserva certos espaços de supremacia em aspectos como o 
desenvolvimento das relaço es sociais e a aprendizagem dos comportamentos em meio a s 
relaço es de poder, ao menos em seus ní veis obrigato rios: os estudantes aprendem a como 
reagir diante do companheiro lí der, assediador, integrador, assim como tambe m aprendem 
a negociar, compactuar, subir, manter ou renunciar posiço es de poder. Outro ponto de 
interesse e  como a escola na o parece trabalhar o suficiente no desenvolvimento dos 
aspectos meta-cognitivos e na o cognitivos. Em particular, o desenvolvimento de 
compete ncias como a autorregulaça o da aprendizagem ou o uso de me todos heurí sticos 
(TESOURO, 2005), e nfase que continua apesar de tantas publicaço es sobre o tema (SCHUNK; 
ZIMMERMAN, 2008).  
De outro lado, o sistema audiovisual se mostra incontrola vel em proporcionar 
conhecimentos sobre o mundo que nos rodeia, tanto quanto em gerar, despertar e 
potencializar emoço es. Por meio dessas emoço es, transmite aos espectadores, em particular 
aos jovens, atitudes e valores (FERRE S, 1988; 2000). O cena rio mudou no final do se culo XX 
com a introduça o dos meios digitais, e, juntos, influenciam e determinam em maior medida 
a educaça o de crianças e jovens.  
Do conhecimento compreendido como uma posse individual nos direcionamos a  
uma visa o de intelige ncia coletiva, na qual os indiví duos na o sa o valorizados pela sua 
capacidade individual de lembrar de fatos ou ideias, e sim por sua capacidade de participar 
de redes de conhecimento, construindo-as, enriquecendo-as e recorrendo a elas para 
responder a s mudanças ao seu redor (SIEMENS, 2005, 2008). 
O exposto nos leva a um questionamento da autoridade do especialista e, como 
conseque ncia, do professor na medida em que se baseia em seu maior conhecimento. Os 
sujeitos digitais esta o acostumados a tomar suas deciso es se baseando na seleça o de 
informaça o recuperada da rede, informaça o que e  valorizada, contratada, estruturada, 
integrada com outra e finalmente aplicada. Esses sa o os indiví duos digitais que concedem 
mais valor a uma opinia o na rede, e na o esta o muito predispostos para que o especialista 
lhe diga qual e  a resposta correta. 
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Se a escola (o sistema educativo) havia perdido a batalha do conhecimento 
individual para a televisa o, as redes digitais a derrotaram na batalha da autoridade que, 
atualmente, em muitos casos, se transforma em um problema de disciplina e 
comportamento difí cil de solucionar para os professores que na o buscam uma liderança 
diferente.  
Longe do conceito economista e neoliberal do “aprendiz” (BIESTA, 2005), a 
educaça o e  hoje uma tarefa na qual o educando adquire um protagonismo na o outorgado 
pelo educador, e sim assumido de modo natural pela sua existe ncia em uma sociedade em 
rede, na qual a autoria social ou a intelige ncia coletiva sa o conceitos fundamentais na 
construça o do conhecimento.  
O se culo XIX surpreendeu a humanidade com o surgimento da escola pu blica, 
universal e gratuita (NARODOWSKI, 1999). Pela primeira vez na histo ria “ler” e “escrever” 
(utilizar o meio escrito) se transformaram em conteu dos de aprendizagem necessa rios para 
serem desenvolvidos na nova sociedade. Ale m disso, acrescentou-se a necessidade de 
ensinar certas compete ncias matema ticas para ca lculos ba sicos como somar.  
A escola do perí odo teve que fazer frente a desafios nunca antes explorados, como 
atender a um grande nu mero de jovens cidada os com recursos sempre limitados. Mas, 
tambe m, foi preciso abandonar qualquer desejo de atença o individual em detrimento do 
grupo: va rios alunos atendidos simultaneamente por um mesmo professor/a implicava 
algum tipo de crite rio que levou a  criaça o das se ries (agrupaça o por ní veis) e 
posteriormente a separaça o por idades. Apenas na segunda metade do se culo XX que se 
começa a perceber esse avanço como uma limitaça o (SMITH, 1976; GOODLAD; ANDERSON, 
1976). 
Outro dos desafios foi desenvolver um conceito de “ensinar” e de “aprender” ligado 
a um plano metodolo gico. E o modelo pode ser descrito como o de “perguntas” e “respostas”. 
Aprender era ser capaz de reproduzir as respostas que previamente eram proporcionadas 
pelo professor ou pelo livro, para as perguntas que tambe m eram elaboradas pelo professor. 
Esse sistema na o nasceu ali e tem se prolongado ate  os dias atuais. Ainda na o fazem nem 
cinquenta anos que o catecismo escolar, de obrigada aprendizagem em muitos paí ses latino-
americanos, reproduzia literalmente este modelo: consistia em uma se rie de perguntas e 
respostas e cabia ao aluno memorizar as respostas.  
Com a manifestaça o da “escola pu blica para todos” do se culo XIX, se generaliza o uso 
do livro dida tico remetendo ao modelo de produça o em massa pro prio da revoluça o 
industrial. O livro dida tico permite a homogeneizaça o dos conteu dos e da avaliaça o 
(MARTI NEZ BONAFE , 2002; AREA, 2005). Na o e  de estranhar que os primeiros psico logos 
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especialistas em aprendizagem, especialmente Skinner (1965), apoiando-se nas teorias 
associacionistas, desenvolveram uma teoria de aprendizagem que substituí a os termos 
“perguntas e respostas” por “estí mulo e resposta”: o condutivismo. Isso deu lugar tambe m 
a uma tecnologia pro pria, as ma quinas de ensinar e os textos programados, que, com 
variantes, se produziu no Ensino Assistido por Computador e hoje na chamada 
Aprendizagem Adaptativa.  
Mas o se culo XX trouxe tambe m novas aproximaço es, em particular aquelas ligadas 
ao construtivismo, que permitiram uma melhor compreensa o das aprendizagens nas quais 
era o sujeito que construí a o conhecimento. Nessa perspectiva, o estudante devia buscar e 
encontrar as respostas a s perguntas que apresenta o professor (CARRETERO, 1993). Na 
pra tica, esses conceitos começam a ser introduzidos pouco a pouco no pensamento da 
Escola Nova, mais acolhida pelo pensamento pedago gico na segunda metade do se culo XX, 
com propostas dida ticas como a aprendizagem por descobrimento, a aprendizagem 
baseada em problemas, a educaça o personalizada (GARCI A HOZ, 1986). 
O desenvolvimento da tecnologia digital ampliou as possibilidades dessa exposiça o. 
Da busca em textos e enciclope dias que caracterizava o trabalho dos alunos nos anos 70 e 
80, passamos a s webquest, ao uso de wikis como ferramentas colaborativas de criaça o e, por 
exemplo, a muitas das aproximaço es que encontramos sobre o flipped classroom ou aula 
invertida (TUCKER, 2012). Essa mudança reflete a mudança da sociedade industrial, na qual 
era necessa rio conseguir opera rios capazes de seguir estritamente instruço es do chefe, a 
uma sociedade da informaça o em que se constatava um novo problema, “o daqueles 
coletivos sociais e indiví duos que na o possuem as compete ncias e habilidades para obter 
informaça o” (AREA, 2005, p. 6). O professor continuara  fazendo as mesmas perguntas, no 
entanto, ao inve s de responder de forma meca nica, o aluno passa a buscar as respostas e, 
uma vez encontradas e validadas, sera o incorporadas ao seu pro prio saber.  
E  importante notar tre s aspectos importantes. O primeiro e  que o peso se desloca 
do fato conhecido em si mesmo (a resposta) ao processo de aquisiça o do conhecimento 
(construça o da resposta). De alguma forma isso esta  refletido na mudança do desenho por 
conteu dos para o desenho por objetivos ou compete ncias gerais e transversais, e na o para 
o desenho por objetivos operativos ou, em certos casos, por compete ncias especí ficas.  
O segundo aspecto a ser considerado e  que, ainda que o sujeito deva buscar a 
resposta, em muitas ocasio es se considera apenas uma u nica resposta correta. Raramente 
encontramos professores que entendem que, nessa busca, diferentes alunos podem chegar 
a respostas diferentes e inclusive contradito rias. Isso se da  especialmente em a reas como a 
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histo ria, mas na o esqueçamos que tambe m as cie ncias experimentais sa o explicaço es da 
realidade e na o a pro pria realidade. 
Um terceiro, e fundamental, aspecto esta  no fato de que as perguntas continuam 
sendo escolhidas pelo professor, isto e , o currí culo e  imposto ao estudante. Constatamos um 
retrocesso nota vel do sistema educativo de diversos paí ses caracterizado pelas atuais 
batalhas entre diferentes setores administrativos por apropriar-se do direito de decidir os 
conteu dos curriculares. Pode parecer que planejar a doce ncia de modo que desenvolvamos 
no estudante a capacidade para encontrar as respostas seja um objetivo deseja vel. Na o e , 
pelo menos na o para este se culo que ja  começou. 
E  na atual sociedade, que alguns autores denominam de “sociedade da 
aprendizagem” (BUENO, 2000), que os objetivos da escola novamente mudaram. No se culo 
XXI o objetivo e  conseguir que o aluno seja capaz de descobrir (construir?) as perguntas 
relevantes, e logo, em parte, encontrar as respostas, sabendo que, cada vez mais, a resposta 
sera  proporcionada por uma ma quina. 
Jornalistas, pais e ma es e, claro, ministros da Educaça o se preocupam se nossos 
alunos ainda na o sabem responder a s perguntas cla ssicas. Nossa tende ncia e  responder que 
somos no s, os especialistas, que devemos decidir quais sa o as perguntas relevantes. Mas 
essa e  uma visa o seguramente parcial e situada, e que demonstra a arena de disputas de 
poder constituí da aí . Aprofundando no tema, seria mesmo relevante buscar dados sobre 
determinado fato histo rico, cuja informaça o podemos obter em questa o de segundos na 
internet? Notamos que nessa busca por respostas, o real valor da atividade se deforma e e  
levado em direça o a  validaça o das respostas encontradas no mar de informaça o disponí vel. 
Todavia, ainda deve deslocar-se em direça o a  pergunta. 
Nesta sociedade em constante mudanças, a chave e  ser capaz de conhecer o que 
necessitamos saber a cada momento (e, claro, a saber como aprende -lo). E para isso temos 
que ensinar nossos alunos a serem capazes de analisar uma situaça o e encontrar os 
elementos-chave, as interrogaço es na o resolvidas, aquelas que nos permitira o compreender 
e nos desenvolver com e xito. Isso os preparara  para serem cidada os competentes na cultura 
digital. 
Como toda mudança importante, ela e  um processo sem começo e fim definidos. 
Algumas ideias do se culo XIX permanecem subjacentes em muitos enfoques relacionados 
com os MOOC, a gamificaça o e a aprendizagem adaptativa, ou quando utilizamos as 
analí ticas de aprendizagem na o como elemento de informaça o a serviço do professor e 
estudante, e sim como instrumento de avaliaça o gerador de deciso es em relaça o a s 
aprendizagens. 
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Contudo, desde fins do se culo XX, mais e mais especialistas ve m sendo sensí veis a 
esse novo enfoque, como notamos na mença o ao currículo a la carte ou alguns enfoques de 
aprendizagem baseados em problemas que deslocam para o aluno algum poder de decisa o. 
A aprendizagem autorregulada e  outra forma de entender que o objetivo do aluno e , neste 
se culo, ser capaz de formular as perguntas. Tambe m a aprendizagem aute ntica ou a 
peeragogy e a aprendizagem onipresente permitem mais facilmente que seja o sujeito 
aquele que constro i o seu pro prio itinera rio de aprendizagem, pois em tal contexto se traduz 




Decerto que o empoderamento do educando na o vem do seu acesso a s tecnologias, 
ainda que seja importante o papel que algumas destas desempenham. Por exemplo, na o e  
desdenha vel como a “computaça o na nuvem” ou os ambientes de trabalho virtuais, como 
Google Drive, permitem a cidada os sem acesso a um computador pro prio criarem seu 
pro prio espaço de trabalho em qualquer computador. Pore m, o aute ntico empoderamento 
se produz quando o estudante compreende que e  ele quem deve construir as perguntas a s 
quais deve responder e, a partir delas, construir respostas que podem ser diferentes a s 
elaboradas pelos seus companheiros (tampouco as perguntas sera o exatamente iguais).  
Essa e  uma posiça o controversa. Biesta (2012) critica o papel que assume o aluno 
quando autorregula sua aprendizagem com base em va rios argumentos. O primeiro e  
eminentemente dida tico (com raí zes filoso ficas) e remete ao velho “aquele que na o sabe que 
na o sabe”: o estudante na o esta  em condiço es de construir as perguntas, pois na o sabe o que 
perguntar. Existe uma parte de raza o e por isso e  importante o papel do professor, na o como 
docente que constro i as perguntas (ou marca o itinera rio e o currí culo) e sim como o guia, 
assessor, tutor, companheiro de viagem, facilitador, lí der na tarefa de desenvolvimento 
pessoal, que o ajuda a responder, afinal de contas, a  tarefa fundamental do educando: 
“conhece-te a ti mesmo”. Mas ha  tambe m conotaço es perversas que nos remetem ao 
educador como “especialista”, o que sabe, o que dira  ao aluno o que deve ser perguntado e 
quais sa o as respostas. Em definitiva, somos devolvidos a  escola do se culo XIX. 
Biesta (2012) tambe m se baseia em outro aspecto do problema: o enfoque do 
estudante que busca suas pro prias aprendizagens proporcionou o papel de “consumidor”, 
enquanto a oferta educativa assume o papel de “vendedor”. Desse modo, se estabeleceu um 
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modelo comercial, econo mico no sentido literal do termo, para as relaço es educador-
educando. Na o se pode negar que isso acontece, e seria inge nuo pensar que na o acontecia 
em e pocas anteriores a  contrataça o do tutor dos filhos de classe alta. O conceito de 
“aprendizagem” como objeto de compra e venda na o e  novo, nem e  exclusivo do nosso 
se culo. 
Nos se culos XIX e XX encontramos educadores que lutaram para fazer da educaça o 
o instrumento para empoderar as pessoas, e devemos nos referir na o somente a nomes 
como Freire, Freinet e tantos outros, mas tambe m a tantos professores que, da mais humilde 
escolinha, lutaram convencidos do importante papel que desenvolviam. Agora, esse 
processo da  mais um passo: por um lado ha  a comercializaça o da “educaça o” transformada 
em objeto de consumo, por outro, o empoderamento dos mais fracos com a ajuda de 
tecnologias ligadas a  internet, quando assumem seu papel na construça o das perguntas, isto 
e , seu papel na construça o de seu pro prio itinera rio de aprendizagem. 
Na caracterizaça o do empoderamento do sujeito em sua dimensa o individual, 
tratamos do sujeito ser capaz de fazer perguntas e de escolher o que  e como responde -las e 
assim conhecer e integrar-se na sociedade do conhecimento que esta  imersa na cultura 
digital. Mas como estaria entrelaçada aí uma dimensa o social?  
Justamente nas aço es inovadoras descritas por u ltimo, que compreendem a 
educaça o como pra tica social. Por isso, resgatamos em especial Freire (2011a, 2011b), por 
sua proposta da educaça o como uma aça o dialo gica que entrelaça aça o e reflexa o. Pela 
palavra resultam na pra xis, onde o indiví duo tem condiço es de, reflexivamente, descobrir-
se como protagonista de sua destinaça o histo rica, realizando o movimento transformador 
de objeto para sujeito da educaça o. Esse poderia ser um espaço prova vel de encontro das 
duas dimenso es do empoderamento de sujeitos. O indiví duo que tem a vocaça o de ser 
sujeito, que na o e  ignorante e olha criticamente seu mundo, e  capaz de fazer suas perguntas 
e buscar meios de responde -las. Em outra dimensa o, realiza esse processo inserido em um 
contexto, seu mundo, e toma conscie ncia da sua realidade pessoal e social na sua relaça o 
com o outro por meio do dia logo, da diale tica entre individual e social, singular e universal, 
que as culturas contempora neas engendram. 
Assim, localizamos o espaço potencial dessa outra educaça o do se culo XXI nas trocas 
comunicativas mediadas por TIC na cultura digital, dado que  
 
a liberdade do sujeito será construída em sua relação com o outro, na 
alteridade, mas não na subjugação, não na integração sistêmica 
acrítica, mas na busca do reconhecimento, na sua universalidade e na 
sua particularidade (GADEA; SCHERER-WARREN, 2005, p. 42).  
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Se na escola dos se culos XIX e XX ela acontecia preponderantemente nas salas de 
aula, na relaça o com o professor e com os colegas, o que dizer da relaça o da escola do se culo 
XXI com os novos espaços sociais da cultura digital?  
Um primeiro passo seria considerar que em uma sociedade do conhecimento a 
formaça o do sujeito na o se restringe aos espaços escolares. Isso requer aceitar e incorporar 
os usos que as crianças, jovens e adultos ja  fazem dessas tecnologias fora da escola e a  sua 
revelia, pois surgem aí novos modos de perceber o mundo e de aprender (BELLONI; GOMES, 
2008). As iniciativas, ao inve s de focar na exposiça o performa tica dos conteu dos ou na 
implementaça o de produtos e processos exo genos que na o pertencem ao contexto do aluno 
nem do professor, estara o voltados para uma metodologia capaz de faze -los companheiros 
e parceiros em suas experimentaço es e formaço es, que se dara o em qualquer lugar, em todo 
lugar, em espaços e tempos diversos. 
Ademais, o amplo acesso a  informaça o e conhecimento disponí vel na internet, faz de 
todas as experie ncias dos indiví duos momentos de aprendizagem, isto e , para ale m da 
internet permitir mais acesso a  informaça o e novas pra ticas de ensino mediado dentro das 
escolas, ela tambe m e  espaço educativo fora da escola (PINA, 2011). Se a princí pio, na web 
1.0, exerceu-se a autonomia de poder dirigir e escolher uma navegaça o personalizada por 
conteu dos e conhecimentos disponí veis na rede, com a chegada da web 2.0 e a difusa o das 
redes sociais virtuais, ampliou-se consideravelmente o espaço de trocas e interaça o social 
por meio de ferramentas de comunicaça o bidirecional, sí ncronas e assí ncronas. As redes 
sociais, assim, sa o compostas por grupos de atores (indiví duos ou organizaço es) que criam 
laços, mais ou menos fortes, que lhes concedem uma noça o de pertencimento, que, por sua 
vez, podem gerar ví nculos e compromissos de alguma ordem.  
Mais do que uma ferramenta (como o machado) a internet catalisa novas formas de 
interaça o, em especial a cultura do compartilhamento (PRETTO; ASSIS, 2008), que colocam 
questo es de poder entre os participantes. Desempenhando um papel relevante na 
construça o de significados por alterar as formas de comunicar e compartilhar informaça o, 
muda tambe m o processo de comunicaça o socializada, e, portanto, se reconfiguram as redes 
de poder na sociedade contempora nea (CASTELLS, 2013), de modo que e  inevita vel lidar 
com a dimensa o polí tica provocada pelas relaço es sociais na web. A educaça o como 
processo social baseado na comunicaça o, na o pode se furtar a investigar se “ha  uma nova 
polí tica na Internet” (POSTER, 2001, p. 263).  
No relevante debate sobre a polí tica na cultura digital, de um lado esta o os discursos 
que acusam a internet de banir a vida civil, argumentando que quanto mais tempo as 
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pessoas passam em frente a s telas, menos se engajam em relaço es sociais face-a-face vistas 
como o pre -requisito para a participaça o civil significativa. Esta  certo que curtir e 
compartilhar na o pode ser o mesmo que buscar um sentido comum sobre temas 
conflituosos. De outro lado, esta o os discursos otimistas que defendem que a internet, por 
si, pode promover uma cidadania mais inclusiva e participativa, especialmente entre 
minorias excluí das. O poder do discurso e a possibilidade de transfere ncia e ampliaça o dos 
papeis de emissor e receptor permitem e induzem a troca dialo gica e a aça o. Comparadas a s 
relaço es face a face, algumas caracterí sticas das relaço es na internet sa o apontadas como 
promotoras de um novo “civismo” na rede: anonimato, instantaneidade, acessibilidade, 
envolvimento contí nuo, desintermediaça o, igualdade, abunda ncia, desterritorializaça o, 
personalizaça o (BANAJI; BUCKINGHAN, 2013). 
Talvez uma maneira de engajar novamente os jovens na polí tica e na vida civil seria 
achar novos meios de comunicaça o que transcendam ao limite da polí tica tradicional, mas 
principalmente valorizar a dimensa o polí tica de seus interesses cotidianos, mediados pelas 
TIC, porque pode haver novas formas de polí tica e cultura cí vica em desenvolvimento, que 
envolvem modos mais informais de participaça o e aça o coletiva que na o podem ser 
desconsiderados.  
Essa leitura pode vir a identificar uma certa aça o polí tica na interaça o social que 
acontece nas redes sociais da internet. Uma forma de preparaça o cí vica entre as pessoas em 
momentos da vida cotidiana, onde as normas sa o questionadas, desafiadas e negociadas, 
onde horizontes morais sa o aplicados ao mundo social, onde as questo es de justiça sa o 
levantadas antes do polí tico vir a  tona ou quaisquer ligaço es com a polí tica 
institucionalizada sejam feitas. 
A aposta e  de que a internet ajuda a vitalizar a cultura cí vica em esferas pu blicas 
informais e que estas podem ter um papel modesto, pore m relevante, no que Dahlgren 
(2004) vai chamar de pre -condiço es para uma identidade cidada  e compromisso em esferas 
pu blicas promovidos por novas formas de participaça o on-line. Essa perspectiva combina 
com o que Fortunati (2014b, p. 174) vai defender, da importa ncia da fase pre -polí tica na 
qual os que na o te m poder constroem as habilidades e compete ncias necessa rias para a aça o 
polí tica.  
As u ltimas mobilizaço es populares que fizeram pleno uso das redes sociais em seus 
protestos levados a cabo nos u ltimos anos em escala planeta ria2 apontam uma vitalidade 
nas redes sociais que se opo e ao discurso da fale ncia ou esvaziamento da polí tica. Se as aço es 
dali permanecem em uma fase pre -polí tica ou se elas se desdobram em arenas e esferas 
institucionalizadas, essa e  uma discussa o posta tanto pelas propostas que buscam a 
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institucionalidade (como o “Podemos” 3 na Espanha), como naquelas que buscam resistir e 




 Neste ensaio, problematizamos a educaça o contempora nea a partir da reflexa o 
sobre empoderamento de sujeitos na cultura digital. Partimos da reflexa o de que uma 
apropriaça o crí tica e criativa das TIC permite inverter a predestinaça o das mesmas 
ferramentas de poder em prol do empoderamento das pessoas, tanto em sua dimensa o 
individual como social.  
As mudanças na educaça o nos u ltimos se culos foram tratadas na o pelo vie s do 
avanço dos artefatos tecnolo gicos, mas pelas demandas da sociedade em cada momento 
histo rico que implicaram novas formas de ensino e aprendizagem. Defendemos que o 
empoderamento dos indiví duos na o esta  baseado no acesso a s TIC, embora essa seja uma 
condiça o para a sua existe ncia. O aute ntico empoderamento acontece quando os indiví duos 
compreendem seu papel de protagonistas e tomam para si a prerrogativa de ser aquele que 
define, formula as perguntas e que busca, de distintas maneiras, as respostas.  
Ale m disso, entrelaçamos aí a dimensa o social do empoderamento, ao reconhecer o 
novo cena rio no qual as redes sociais e a aça o polí tica (ou pre -polí tica) que acontece nessa 
mediaça o tecnolo gica te m uma vitalidade importante. Entender e conhecer a aça o polí tica 
que acontece nas redes sociais contribui para que professores possam criar espaços 
significativos para o empoderamento de seus alunos em sua dupla dimensa o: individual e 
social.  
Por essas razo es, o tema do empoderamento na cultura digital e  um objeto 





¹A autora criticou o marxismo pela sua e nfase na dimensa o coletiva e quase negaça o da 
dimensa o pessoal devido a  necessidade de fortalecer uma identidade de classe 
trabalhadora. Assim, a dimensa o individual se viu enfraquecida de maneira que os demais 
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ativistas na o progrediram na mesma medida que seus lí deres e continuaram subordinados 
no novo sistema social reestruturado (FORTUNATI, 2014b). 
²Para citar algumas: Primavera A rabe na Lí bia, Egito e Tuní sia; Occupy Wall Street nos 
Estados Unidos; Indignados 15M na Espanha; Jornadas de Junho e Ocupa Escola no Brasil; 
Umbrella Revolution em Hong Kong.  
³Podemos – partido polí tico espanhol de esquerda fundado em 2014, oriundo das 
manifestaço es de protesto rede-rua (https://participa.podemos.info/es).   
⁴#ocupaescola – movimento de ocupaça o de escolas da rede estadual de ensino por 
estudantes secundaristas, iniciado em novembro de 2015 em Sa o Paulo e depois difundido 
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